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ltltEIRO

elo do sr. José de Moraes sobre incompatibilida-

¡imparluun-ntarea, Assustam a este e a outros

mn. deputados os raptoa parlamentares quejulgam

netos immoraes e corruptos.

Desliguram-se, tnlvnz, os motivos que Os

¡loterniinam , c coIIÍia-se demais nas incompati-

Iiilidades parlamentares que dest-jam promulgur

ii'esta sessão parlamentar.

O“ l'nptoa ¡mrlullmntnt'tw !lilo (levem R0" ,Iva-

liadoü Com tanto desfavor para os guw-l'nos e para

M representantes da na dio. Não (li-vemos julgar

roi'ruptm'ou aquollcs c corruptos u estos, estabe-

Inceudo como regra o que só poderá ter logar'

como rara excepção.

A innnuralidatlü dos raptos parlamentares

.õ depende da intenção do acto, o ó em regra

independente dos motivos que a exaltação pm ti-

tlaria fantasia. Assim o devmnoajulgar emquan.

[ci factos avrriguados nos nãoprovarem a nossa

tirano-'inda boa fé.

A nomeação d'um dos roprespntantes do

povo para qllnlqurr cargo publico não pólio ser

julgada desfxworavclmonte com rotação ao que

nonwia, nom no nomeado sem que as~in| o pró-

',;m rasõcs poderosas, outras :pie não saiam as

quase atiguram aos espiritos exaltadm pelas pai

:Ben partidarias.

i O governo tratando do perto com os mem..

bros do corpo legislativo reconhece a aplidiio de

muitos d'ellcs e a identidade da sua politica e

tinta razão os escolhe para preencher as vacatu

riu¡ dos lugares publicm. I-Ia nisto um acto de

lion admipistração que Os aniversarios sophismam

!seu modo. -

Estabelecer pois as incompatibilidades parla-

mentares é fechar a porta dos ::ll'gna publicos

¡qlteiles'que com bom fundann-nto se dom-m jul..

-iyr nulito competentes. O umndato conferido po-

i pnvoíqllulldo ÕSINIHIHHPU, é l"“ argumento PO'

decoro que attesla a capacidade intellectual emo-

ral d'aquello em cujas mãos foi depositado.

i E' forçoso admittil-o porque adquire tanto

mais vulm' quanto a illustraçño dos eleitores ca-

minha para que ellos rccuscm procuradores im-

postos e desconhecidos. Não vem longe a epoca

(ls todos reconhecerem o direito de eleger,(leveri-

do, por esse modo o suü'rngio popular ter a sua

verdadeira Nignilicuçdo.

' Eainda que so deva suppôr queos raptos se-

im _motivados pelo corrupção politica,quo muitos

!Caiu com susto, não silo as incompatibilidades

parlamentares que lhe hão de obstnr absolutamen-

j" Ms'n é que uns e outros tenham a capacidade

'l 'abusar da posição que occupam, por que en-

mrio ha. valer-lhe.

Acabados os raptos restam ainda a um go-

iip'ào pouco decoroso muitos meios de corromper,

tl¡ que pode egualmente lançar mão. E' facil

mrtnuto ver que o projecto do sr. José - de

gomes não tem a importancia que se lhe preten-

dsdare nem mesmo nos parece que deva ser

:traçado em toda a sua extenção.

Os cargos politicos não pode qualquer governo

deixar de eonlial-os a quem julgue identificado

nu sua¡ idêas politicas -- esta condição é esse".
F

FOLHETIM '

W

ri anos os mis

naun¡ numas. num

' ' TRADUCÇÃOÁ

ii ' I. DE!“

L. Tu não a conheces. E' Capaz de morrer

ânus, do que dar semculbante passo.

l i - Morrem as mulheres d'isso?

, '-4 Sei perfeitamente o que digo. Um dia

d'estas sconas de ciume, embrutecido por

lida incompatível com a miirha idade e cara-

n, deixei-ai Tomei um quarto n'um hotel. Era

deinnmo. Toda n muito ficou selitada e tiritnn-

(ls soan um frade á minha porta, e no dia se-

;sinta ratit›lvleçc›il. Ao terceiro dia estava na ca-

m com febre e morria litterah'uente. Podia eu

i doinr esta desgraçads creatura em semelhante

estado? '

_ -Voltnste lei então?

'll' Voltei.

'id' 'L'Melhorou ?'

'l 'i Certamente.
l
r

'l

cial, todos a admittem e abraçam - sem ella não

podem marchur bem os negocios publicos; ex-

E,p,,,.,,_,,e m", ,,,,,.¡,.d,,,|e,, (“senado ,10 p,.,,j,,- I clunIu-se das incompatibilIdades parlamentares

este* o abrarem-se embora todos os outro'.

Ainda'qmmdo os raptos parlamentares não

tenham, segundo julgamos, oa inconvenientes que

lhe apontam, ainda assim é util evitul-os como

nmtiVo do queixas e arguições, as quaes tem a

nmior parte das vezes as mesmas consequencias

quer Rt'jitlll ju-tas e fundadas, qunr não.

A' questão da hereditariedade do pariato

quiz-se dar uma nova face. O sr. Sá Nogueira

suscitou a questão da con-tilueionalidade da IIIHR-

ma hereditariedado do pariato que o sr. Pinheiro

Osorio propunha que fosse alterada.

Edu doutrina, perém, não foi seguida por

que a carta ne lhe oppõe. No artigo 39 diz au

camara dos pares é composta de membros vitali-

cios e herediturios , nomeadm pelo rei e sem nu

mero ñxon; e no artigo 14-1 a é só constitucional

o que diz re-'pcito aos limites o attribuiçõcs res-

pectivas dos poderes politicos.;

Em vista disto que se achu estabr'locido no

nosso codigo politico é forçoso respeitar a cous-

titucionalidade' do parian e tratar de uupprilltil'

ema disposição inconvenieutee insiiutcnttivel polia

meios legacs quoio sr. l'inheiro Osorio propõem.

Bom sera que essa propmta não fique por

discutir n'osta legislatura. Todos a esperam com

verdadeiro desejo. .

*-

Sz'iodiglfas de ler-so as noticias de Cabo

Verde publicadas no «Diario de Lisboa» de

ante-homem que em seguida publivaluos.'1\ crise

alimentícia continua, naus oppõem se lhc os recur-

sos recebidos de toda n parte.

As mcdidas tornados pelo novo governador

hiio de contribuir para nn-lhorar as tristes circmn-

stuncins d'aqnolles Irmaos irmãos. Os seus servi-

ços são dignos de attcnção:

¡Alcunçaln a 14 do corrente as noticias re-

cebidas de Cubo Verde.

Continua a crise alimentícia, contra a qual se

vão uppondo os recursos que não ccssam de en-

war-se.

Creára o novo governador no ¡lheu de Santa

Maria um asle para nu creanças abandonadas.

Ficavam já, recolhidas 400, e fôra nomeada uma

commissño para dirigir tão importante estabele-

cimento.

Prost-guiado no empenho de melhorar as

condições sanitarias, conseguira o governador,

auxiliado pelos principaes habitantes, fazer reco-

lher ás suas freguezins os indigenth que em

grande numero se haviam ngglomerado na capital.

Tornar-anime as providencias necessarias para lhes

serem distribuidos os soccorros nas dilferentes

loealidades. Assim se conseguiu remover uma das

mais perigosas causas de exacerbação de enfer-

vaidades que inspirava receios de se desenvolver

uma epidemia.

Diversos outros meios, e entre estes visitas

(los facultatiros pelos domicilio›r,forum adoptados

para melhorar as condições hygienicas e de pu-

blica salubridade. '

Reina perfeito socego s

- Teria tambein nwlhorndo sem a tua pre-

sença. Era preciso aproveitar a occasiiio e partir;

e hoje estarias desembaraçado d'ella. Confessa que

ainda a auras, ou então que to recusa-s á. ideia de

que ella. tenha outro amante, não porque seia im-

possivel, mas porque sentes que te desgostariu,

que dissesse a outro bornem o que te tem dito

durante tres annos, e que crês que ella não pôde

dizer sertão a ti.

Eduardo não respondeu

- Isto é tão exacto, continuou Julio, que

se n'ente momento, em lugar de estares conven-

cido que ella sente a tua ¡umencia e te espera

chorando, acreditasses que ella dirigia arna-

bilidast a um de 'teus amigas, retrocederias e

Voltarius para casa. Os homens não confiam se-

não por vaidade, meu caro, e se as mulheres cs-

tivessem instruidas cliente principio, em lugar do

se lamentarem diante do homem que'as quer dei-

an', niio precisariam para o reter, mais que mes-

trarcm-se indiEc-.rcntes u que elle pm ta e prom-

ptas a substituil-o Inenuo antes da sua partida.

lt'eli'znu-nte para nós, nem todas sabem isto. Quem

tinha. Anais por amante antes de ti ? '

- Sei o eu ?

à Certamente o sabes , pois foi em esta do

seu nmuntc, que a conheceste. Um rapaz triguei-

ro, ora! eu sabia perfeitmuonte o seu nome; o

conde de . . . . o conde . . . . cm fim, o nome não

----.-_

lnstrnceão prlarla

lll

v Propômo-uos hoje demonstrar a influencia

perigo-4a, que o ensino e educação dos maus pro-

feqsol'eã iuliltra nos capiritos das creanciuhas, e

os males que d'ella surgirão, males, que lhes pe-

trelicarão inevitavelmente todos os sentimentos,

que constituem a felicidade dos homens.

Muitos pl'ufctlsm'e'i, que foram creados e edu-

cados na. igllorancia absoluta do bem e dos into-

resses da patria, do amor e da affeição :i familia,

e dos deveres para com o genero humano em ge~

ral, tendo só pm' guia a superstição, o fanatismo

e outrou muitos erros sempre fuuestose perigosos,

apenas "(3 (DCCÍIIHHH ein (13H. á” CI'eJlIIçu-'l ||l|| ("|8th

elementar camisao, ineompleto e grosseiro, fazendo-

ns participantes de todos esses erros, de todas as

suas nriserias, e de todos as suas faltas.

O anjo negro (lua paixões, que lhes vooja

sempre em torno, vusn n'esscs iuunaculudos cora-

ções o gcrmeu de vícios, que amis tarde os ar-

rastarño ao abysmo.

Esses professores nunca. beberam uma ina-

trucçi'ío esclarecida, nom uma verdadeira educa-

ção moral em ordem a (lesudormentar-lhes todas

ns far-.Iddades da alma. Todos os sentimentos,

quo lhes irmpiraram, encontram-se sempre em

nntinomia com (is que fazem a felicidade do ho-

melu. D'uqui se póde concluir qual é a educação

!plc as creaucinlms recebem de tues mestres.

E' uma cadeia. horrivel, que arrasta 0

genero hunmuo d. sua ruína .l

Emas professores tin'am instruídos e educados

machinalmentc.

A moral, a rasi'io e o sentinmnto do justo

entorpeceram com o eiiuino materianue lhes de-

rum.

Fizeram d'elles uma machina, que repete

coisas aprendidas e não compreheudidas. D'entas

nuudiinaa saem outras machinas em tudo eguaes;

porque niio é nmrulmente possivel que do perce-

ptoers,que sempre viveram na ignorancia de todas

as coisas indispenuaveis á. folicidnde da vida, re-

bcntem doutrinas, illuminadas pelo facho da rasi'ío,

e ucrysoladas pela moral, que possam alargar a

mra e ¡uma-.ente alma d'uma creanciuha, enri-

qnecel'a de bons pensamentos, do puras (loutri-

nas e de sabias idêas, fortifical-a com sabias

muximus, ennobrecela com bons sentimentos e

adomal-a de nobres inclinações. '

Entrnm n'nmaespelunca, (a que só por an-

tiphrase se lhe pôde chamar escolha,) entrega-se-

lhes um folheto do alphabeto, abrexu-n'o, fazem-

lh'o aprender e não comprehemler, e depois de

quatro, cinco e mais annos, dc lidas, de lagrimas,

e de mustrangimunto, chi-gain, á crista de muito

martellar, a algaraviar n'um livro, e a rabiscur

sem erthographia o seu nome. Repetem os prin-

cipaes rudimentos da doutrina, como uniu ma-

china, apenas se lhe toca em alguma mola; por

que nunca lhes tizerum comprehender a sua.

essencia.'l'odas as Vergonhosas im'agens,qne elles

imprimiram em sans almas, puras, revorberaul

sempre em suas acções.Apreraleram na escholu a

submissão de escravo, a humildade e o respeito a

esses niostres, por causa do terror edo medo,

que elles lhes introduziram, mas m'to lhes desen-

m

Vale nada para o caso; pois bem, meu caro ami-

go, quando elle a quiz deixar, ella fez cousas

espantouts, seguiu o, espaucou a sua nova uniao-

te, quiz quebrar a cabeça a este pobre rapaz,

tentou envenenal-n, que sei eu! Elle fez o que de-

via, deixou-a e ella prendeu-te e está prompta a

fazer hoje contra ti, o que fez já. contra elle. Fezes

bem em te amotiuarcs.

On fosse porque Julio dizia a verdade e Edu-

ardo não achou que responder-lhe, ou fosse, o

que é mais provavel, porque elle foi contrariadu

com as recordações que acabava de despertar-lhe,

Eduardo não respondeu uma palavra.

Julio, pela nua parte, tentou ter ido muito

longe, e para mudar a. conversação airosumeute,

gritou ao coeheiro: -

-- Vamos, cochciro, mais de pressa; tu não

andas, meu rapaz!

A carruagem rodou llm pouco mais de pres-

sa, e parou alguns instantes depois defronte do

Circo, sem que os dois amigos se tivessem dirigi-

do a palavra depois do que acabamos de narrar!

Compraram bilhetes e entraram.

O Circo estava cheio.

Eduardo e Julio ficaram de pé do lado por

onde entram os cavnllos, e onde licam ordinaria.

mente aquellcs que desejam conversar com as ar-

tistas, e dirigir-lhes cumprimentos quando entram

e quando saeom.

\

volvernm nunca o sentimento do amor a familia,

á patria e ao genero humano.

D'aqui nasce o respeito aos inestres, mas um

l respeito superficiqu um respeito sem amor, por

ser infundido pelo despotismo d'elles n'esses pu-

risuimos espiritos, um respeito, que com a liber-

dade se converte em liorror,almrrecilueuto e Iunl-

dicçz'u›;e o ¡ndiñ'erentismoc despreso a tudo o mais.

l Estes principios hctcrogenenn, tão violentamen-

to nlliados embatom-m, deixada a eschola, em

g horrivel guerra, e a febre das paixões e dos pre-

juizos, começa no meio dos falsos engodOs do

mundo, e nas trovas da rasño, abafuda por Ii-

cticiirs e illitsivas imagens, com que lhes foi oc-

cupado o espirito aentregal-ns as t'auces do sbys-

tl|(› l

So se dívim n'ellas a tendencia para o mais

deumosurado :nnor |)I'0pl'i0,|ml'tt o mais requintado

egoismo, c para a amis desmarcada philnucin, e

o aborrecimento ii familia, :t patria e ao genero

humano. '

O doce nonm de mas já lhes não sôa nos

labios com uquelles mellifluos sorriam , Com

aquellas mariosas nmneiras, e Com aquclles ternos

e amorosos carinhos, que enncbriuvam de amor

silas mães, quando lhes eminavam 0 Padre Nos-

so antes de irem para u cucholu. A atinmpheru

gelada da csehola, os modos do mestre , u curen-'

cia. de conhecimentos para as couipenetrurem dos

seus deveres, o seu methodo do ensino, o seu det!-

potismo c tyrannirt, as sua¡ palavras, sumicaram-

lhes osentimcuto do autor, que suas mitos tinham

começado a desenvolvam

Eis o horrível quadro da educação dos alu-

muos em muitas escolas. A. F. de Campos.

â**

A Rcal Associação Central da Agricultura

Portugueza trata do promover uma exposição de'

productos agricolas e animacs em Lisbon. no pro-

ximo Inez de setembro segundo o prograunna que

já ao numero passado começamos a publicar e

que em seguida concluímos.

E' digna. de todos os louvores a associação

promovendo o descimdrimento da nossa. princi-

pal industria por um meio tão poderoso como são

as exposições.

E' preciso que todos trabalhem no mesmo

sentido, coadjuvando assim tão nobres intenções.

As circumstuncias especiaes do nosso paiz

si'io em tudo dignas de aproveitar-se. O opti-

mo clima de Portugal dai. á agricultura o primei-

ro logar entre as nossas industrias. Despresada

porém, dos governou, marcha lentamente seguin-

do os principios empíricos, que novas applieuções

aperfeiçmidas segundo os conhecimentos da época

ainda nito conseguiram deslocar.

E' tempo de promover energicamente os me.

lhoramentos da nossa principal, sendo unica, iu-

dustria, a agricultura; aproveiteyuw para _iss

todos os meios. A exposição que ha de ter loga¡ à.

I em Liuboa como um dos mais poderosos não de-

ve ser indifferente aos habitantes do districto de

Aveiro. A todos é util pela influencia immediatn

na principal fonte de riqueza comnuim a todos,n

_ agricultura. Todos os que poderem devem para

ella contribuir.

A facilidade de transparte pelo caminho de

ferro Convida.

Em

O espectaculo estava n terminar.

Eduardo não dizia nada. Olhava sem curio-

sidade o que se fazia, e brincava com a bengala.

Julio examinavs as mulheres com o biuóculo.

-- Isto diverte te ? perguntou Eduardo o

Julio, um quarto d'hora depois que entraram.

- Não, tambem não vim aqui, senão para

encontrar com quem cem'.

- Então vou-me embora.

- Tu nito queres cem' ?

_Não_ Vou para casa.

-- Tens receio que te rnlhem 'P

-- Não, mas não quero cear.

_ Espera no menos o tim do espectaculo.

Eduardo encostou-se e esperou.

Cinco minutos depois Julio replicou z

- Diz-me Eduardo ?

- Que ?

o - Vés aquellas duas mulheres'que estão lá

em baixo? 1

-- Onde ?

~- Na segunda ordem. Uma tem chapéu de

palha e a outra de crepe. Uma unmtelete azul

e s outra pardo. Vês ?

-- Vejo.

- Se queres vamos ceur com elias?

- Conhecel-as ?

l ~ Muito.
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REAL assooIAçÃo CENTRAL

DE

-7 AGRICULTURA PORTUGUEZA

Em seguida public-auras a tabella dos premios

pah¡ 05 Minutes, que. @tem ser conferidos na

exposição nacional d'agrteultura, que lia'de ter _

logar cm Lisboa, no proximo me¡ de setembro.

(Conclusão do nossoazmnero antecedente)

Para o gado bovino

Raças de migorda. = (Indigena) : Toiro ,

' 'premio GWVe:: Idem , 2° premio 40,5

_== Vacca com cria, 1.° premio 305 = Idem J

idem, 2.“ premio 205 = Animal em estado

del-perfeita engorda W rs. :a (Estrangeira):

Toiro 606 :z Vuccn com cria 30,3 = (Cru-

zamenttisj'; To'iro 605 ::Vucca com cria 305

Raças *de trabalho. = (Indigena) Toiro, '1.°

. premio 30# rs. = Idem, 2.° premio _2,05 =

A' melhor junta de bois 30.5000 rs. _

Raças de engordar; trabalho. == (Indigena) : Tol-

ro, 1.° premio 605 rs. :Idem, 2.“ premio

403:--Vacca com cria, 1.° premio 30,3 = _

Idem idem, 2.° premio 20,5 = (Estrangeira): '

Toiro 605 = Vuccu com cria 30,-3 = (Cru-

zaineutos) : Toiro 60,3 = Yacca Com cria

305000 rs.

Raças leiteiras. = (Indigena) : Toiro, 1.° premio

_605 == Idem , 2.° premio 40,3 = Vacra com

cria, 1.° premio 30,3 = Idem idem,.2.° prcm.

20,5 rs. = (Estrangeira): Toíro 605 = Idem

305 rs. = (Cruzamentos) : Toiro 60,3 = Idem

30,5 rs.

Gado cavallar

Raças de sella.- De 1'“,48 , de 3 a õ canos.:

(Indigena) : Cnvallo 60d rs. = Eguu 30,6 =

(Estrangeira): Cavallu 60,45 rs. = (Cruzamen-

tOH): Cavallo 605 rs. = Egua 305 rs.

Raças de tiro. -Estrangeiras nascidas no puiz,

18 mezes a 6 aunos; de 1“',52.: (Indigena):

Cttvallo 605 = Egua rs.=(Eatrungeira):

(Ja-Valle 60,5 rs. = (Cruanentos): Cuvnllo

605 = Egua 30,8 rs.

_ Para premiar os cuvallos, ou cgnas, de

Ísella, ou de tiro, nascidos no paiz, que tive-

rem mais de 6 annos , serão destinadas doze

medalhas de honra.

' Gado mllar

A' melhor parelha de muures 30,6¡000 rs.

Gado sulno

Indigena. r= De l a 3 annos. = Varrão 155 rs.

::Idem 15# == Porca com bacoros 105:

Idem 105 = Em estado de perfeita engorda

105000 rs.

Estrangeiro. = Varrito 15§000 rs.

Cruz'am'entos. = Varrâos 155 = Porca com baco-

_ j res 105=Em estado de perfeita engorda =

” 10,5000 rs.
Í

_ Gado lanlgero

.Raças 'para lã. '-:à (Indigena) : Carneiro cimenliio

' 15# =Idem 155 ::Rebanho de 5 ovelhas 10,5

::Idem 10500011. = (Estrangeira) : Carnei-

ro cimentil'o 2015000 rs. = (Cruzamentos):

Carneiro cimentito lõõ = Idem 15,5 = Reba-

nho de õ ovelhas 105 = Idem 106000 rs.

Raças para carne. = (Indigena): Carneiro ci-

mentão 15,5 = Idem lõçil=Rebanho de õ ,

ovelhas 10,5:1d'em 105 = (Estrangeira):

Carneiro ,cimentão 20451 = (Cruzamentos) :

Carneiro cimentiio 15,8 = Idem 155 = Reba-

nho de 5 ovelhas 10,5 = Idem 105000 rs.

' Aves

Ao'melhor gallo 4,8500 rs. = Ao immcdiato 3,43'

A' melhor gulliuha com pintos 3,5000 = A'

immediata 2,3000 rs.

Para todas as outras aves domesticas haverá

quatro premios de 3,5000 rs., o outros quatro

de 2y$000 rs. = Quaesquer Outras ares que

concorrem, bem como peças de caça do mon-

te, obterão unicamente menções honrosas.

Lisboa e sala da connuissão, em 11 de

maio de 1864. '

j .O presidente, marquez de 'Sabugosa - José

Street d'Arringa e Cunha u- Ayres de Sá. Noguei-

ra (- José Maria dos Santos -- C. Poppe - M.

Iglesias - Thomás Caetano Borges de Sousa --

Guilherme Candido Borges de Sousa - José Car-

los Mardel Ferreira - João d'Andrade Corvo -

José _Antonio de Figgoiredo _ Antonio do Nasci-

iñeiitotñozendo -7 Francisco Isidoro Vianna --

Geraldo José Braamcamp - José Isidoro Guedes

-- Rafael Jesé da Cunha - José Joaquim de

Sant'Anna -- José Henriques Pereira da Silva -

Barão de Magalhães _Francisco d'Assis de Glam-

bôa'e LízÊ-io'secretario, Manuel Joaé Ribeiro.

~+-

l'ro'posta's_ de lel '

apresentadas pelo sr. mlnlstro da jus-

tlça na sessão de 20 de Inan

PROPOSTA N.? 114-'D

(Continuada do' n'urrtero antecedente.)

's
r

r

_Artigo 10.° -Pertenceml ao _juiz relator os

emolumentos seguintes:

1. De julgar quaesquer feitos, que não pa-

garem assignatura, como são os5aggrnvoa de ins-

trumento e as cartas testemunlmveis, os recursos

á corôa e os conflictos de jurisdicção ;,bem como

,de julgar os embargos de declaração, e asappel-

!ações que devem decidir-se em conferencia --

113800 rs.

t 2. De julgar

\douto- proumv'ulo polasapartes, c que. não ,ei-_ju

'i sêllo.

1.° l
I

aggravos de petição ou deser-

tos e não seguidos quaesquer recursos-15600 rs.

3. De qualquer accordão.interlocutorio _so-

bre algum aggravo no auto do processo, habilita-

ção, desistencia, confissão, compoiçito, avaliação,

remessa de autos para outro juizo ou outro inci- ! artigo, terá logar quando apparecer o objecto

puramente 'sobre duvidas ou questõesjudiciacs,

'suscitadas per algum dosjuízes ou pelos escrivães

.-4- 800 rs. 'c

4.. De assignar cai-'tas de qualqur-r;natureza

(menos as de smitouçu), alvarás, editm ou cdítucs,

lnultdttdos_,c guias; e de presidenciais a exame ou

l 'outro , qualquer acto competente, o dobro que

pertencer em taes actos' ams juizes de direito de

l.“ instancia." " ' ' '

5., De examinar e assignar as cartas do

sentença, o mesmo quo luaso presidente pelo

6. Dc julgar qualquer suspeiçño -- 1.15500

réis. A

7. Em quaesquer outros actos aqui não

emer'ilicados, e nos processos que se ordennrem

'vejulgarem na- relação em primeira e unieo~ius-

tanciu, vencerá o relator 0 dobro do que venceria

o juiz do direito do 1.“ instancia em iguacs actos

ou processos.

. Art. ll. Pertence a cada ,um dos juizes

i relator e adjunctos :

I De vistoria ou qualquer outra diligencia a

que se mande proceder por accordilo e a que as-

sistam 2 ,

Dentro da cidade e por dia - 3,5000 rs.

E fóra da cidade -- 6,5400 rs.

Art. 12. A divisão dos preparos ou assi-

gnaturas que entrarem no coli'c connuum, deverá

fazer-se pelo modo seguinte, se a maioria dos

juizes não accordar em Outra cousa :

1. Vem-.era o relator em cada appellaçiio

cível quo se julgar por tenções, ainda que seja

da fazenda publica, logo quc pa<sar o feito ten-

l cinnudo no juiz seguinte; e em cada appcllaçilo

l crime que não sn julgar_ em conferencia, apenas

se publicar a (lettl'íãt) (lr-linitiva - 15400 rs.

j 2. Em cada um dos adjunctos nas uppel›

lações que sejulgarcm por tenções, vencerá ape-

I nas apresentar tencionadas essas nppellaçõcs -

700 rs.

3. l". nos embargos aos accordãos em feitos

cíveis , vencerá. tanto o rclutor como um dos ad-

jlltlclns, logo que tcncionarcm - 700 rs.

l 4. illas se algum feito, depois de tcncionado

por um juiz sobre a appcllnçño ou sobre_ os em-

, bargos,voltur no mesmo juiz autos de sentenciado

_ deliultívamentc para que outra vez tencione, esse

l juiz nada vencerá. por este trabalho.

l 5. Nos feitos a que se refere o n.° l e 2

do artigo 10, quando, por ser parto o ministerio

publico, ou algum preso pobre, não houver quem

pague os emolumentos, o relator vencerá do Cofre

_1,3800 réis.

6. O que ficar liquido do producto das

assignnturns e preparos eutrados no cofre com-

mum dos emolumentos dos juizes de cada uma

das relações, depois de pang as quantias que

d'estc cofre e hão de satisfazer aos juizes pelos

,feitos em que tiVerem sido relatores ou adjuntos,

conforme os n,°' 1, 2, e' 5, d'este artigo, se divi-

dirit com igualdade no tim dp cada Inez por todos

_ os juizes eñ'ectívos do mesmo tribunal.

9 7' E se alguma vez acontecer que o pro'

, dueto do cofre não baste, ,nem para se satisfaze-

* rem as quantias que pertencerem aos juizes como

l relator-es e adjuntos, fazer-se ha rateio propor-

cional do dinheiro que existir, por elles, sem se

l reservar quantia alguma para a divisão geral.

I CAPITULO III

j Dos entpregados subaltemos

l

l

Guardas móres .

Art. 13. Levarño de salarios:

l. A titulo deverba, como thesoureiros da

o relação, no acto da apresentação das appelluçõcs,

j nggravos de petição ou instrumento, cartas teste-

muuhaveis, contiictos de jurisdicção e recursos á.

1 corôa - 200 rs.

I E no caso de embargos -- 100 rs.

2. Da primeira distribuição de qualquer

processo - 80 rs. '

g De segunda distribuição, por impedimento

absoluto do juiz relator, e baixa du primeira. -

í 60 rs.

I E fóra d'cstes casos nada.

l
l

 

De qualquer certidão que passarem, só-

lnvnlu a rasa, que será do cada lauda com vinte

e vlutru regras, tendo cada regra trinta letras -

0;) 14.

4 E sendo as certidões narrativas, ou sen-

do_ ¡nim-¡nações requeridas pelas partes, a rasa

nora por lauda com as mesmas regras e letras --

150 rs.

E sendo de uma só lauda com qualquer nu-

mero dc regras, mas com trinta letras cada. re-

gra, o salario será. o de uma lauda inteira.

5. E da certidão de que tracta o artigo 681

§ 27 da novíssima relorma judicial - 300 rs.

6. De busca dc qualquer distribuição, pas-

sado um aluno depois de registada, ou em quues-

quer livros ou papeis do tribunal da relação, e

appareccndo o objecto que se buscar:

De um a tres aunos - 300 rs.

D'alii para cima até dez annos, sem poderem

accnnmlar o salario anterior - 500 rs.

Por cada nuno mais, além dos_ditos dez -

500 rs. -

Em todos os casos, apontando a parte o an-

no,' sómente -á 250 rs.

E, não apparecendo o objecto buscado, me-

tade do respectivo salario.

Como arclzívístas

Art. 14. De busca em livros ou papeis do

archive dos cartorios tindos, ou dos juizes extin-

ctos, depositados nas relações, qualquer que seja

n sua, antiguidade - 500' rs,

Dita de processos archivados, qualquer que

soja a sua antiguidade- 500 rs. '

'O pagamento das buscas, ' taxados n'este

 

l

buscado, o m'to nppnrct'cndo tico reduzido a me-

tndr, o tht't!l'-SG-lltt, em ambos os casos, ainda que

as 'pintou por ui busquem os mesmas objectos, os

quacs lhes serão mostrados com segurança, quan-

(lo assim o exijam.

Nos documentos que se passarem dcclnrar- l

se-ha a data em que se fez a busca, e a pensou

que a pagou.

2. Do termo dc remessa de qualquer pro-

Cesso saido' do archiro, e em que se deve decla-

rar qualquer defeito, entrjollnlnt ou. riscadura que

n'elle encontrarem, descrevendo miudamente o

seu estado e o numero que tem de folhas, leva-

rño de cada folha, até duzentas - 2 rs.

E de cada folha, alem dus duzentas - l

real.

3. De qualquer certidão que passarem le-

varão sómente-a mesmo rasa que lhes Vuc taxado

cm on ,rumores 3 o 4 do artigo antecedente. Em procesm civel - 300 réis.

4. De remessa de qualquer processo do 7. De qualquerucloque, devendo ser pm.

archive, a requerimento da parto, para o correio, tirado no tribunal ou no curtorio, o nilo for, por

para a distribuição, ou para ..qualquer juizo ou assim o pedir a parte ou seu procurador, e sónm,

cartorio de escrivão, e ficando a seu cargo e res- casos em que isto possa ter logar, além do emo-

ponsubilidnde a entrega doprocesso -- 250 rs. lamento correspondente- 600 réis.

Não se comprehendem porém n'esta disposi- 8. Apresentação do autos no correio para

ção os processos que subirem por aggravo de remessa. - 300 réis.

petição á relação, e que devem, apenas decidido 9. Annuncios para o «Diaríon, convidando

o nggravo, baixar tl. primeira instancia, l'estltllllh as partes a prcpnrar - 100 réis.

(lo-os os_ proprios guardas móres directamente 10. Em todos os mais actos o mesmo que

aos escrivães d'aquclla instancia sem outros ven- para similhautos é taxado aos escrivães dc l."

cimentos mais do que os taxados em Os numeros 1 e instancia nos artigos 45. u 47 inclusive.

2 do artigo antecedente; nem tambem os proces- ll. Os processos quo baixarem do supremo

sos de supprimento de consentimento do pae, mile, tribunal de justiça ás relações com a revista ds-

tutor ou curador, para casar, a quo se refere o negada, requerendo as parti-s, i'm-.sedan canela.

§ unico do art. 741 da reforma judicial, e nos aos aos relutorcs para em conferencia ter lo ar s

quacs os guarda móres vencer-ão os mesmos'sala- condmnnnçño dos recorrentes rms custas ã'ests

rios dos escrivães das relações. \ recurso ; e se a parte vencedora já. tiver extra.

Art. 15. Por concerto, ou conferencia, hide sentença, apenas se lhe passará. uma outrs

quando precisa, de certidão com outro empregado por quaesquer custas acrescidas, contendo em

do tribunal (inclusivé os contínuos, a. ser neces- relatorio os nomes das partos, com u declaração

sario) cada um - 100 rs. de qual foi a que limit¡ vencida, u natureza (ls

Art. 16. Como secretarios da presidencia causa, a declaração de que o recurso de revista

não vencem salario algum. não teve provimento, e na integra o accordi'lo que

CAPITULO IV condcmnar nas custas, o a conta do contador.

Ecuador“ Tambem se pausarño sentenças, simplesmenn

Art_ 17_ De www") qualquer papel, qua te nos tel-ums que licum doclaradm, de todos e

transitar pela chuncellaria, e juntamente de o Q"“GSQ'W' fm“” ”ligam“ "i“ WI“(iõesi “mt"

regiaturcm em livro comprado á mu¡ cual“, ,,u_ que a execução somente honrar de versar _só re

merado e rubricado pelo presidente - 200 rs. “um“: ¡lss'glllll'¡"ils› ellmlmmmt" 011 Saltlrlol.

- 1. De reverem todos os recibos o contas, ÇAPH ULÇ_ VH'

de emolumentos e salarios em qunesq'uer feitos, 0,510603 da dlltgenclus

que dos _juízos inferiores subirem :is relações (a All. ?1. Levarño de salarios :

excepção dos que vierem por aggravo de petição, 1- 15'" 10"?“ _4" Ml”? (1"0 Pl'allcnl'etn a

nos quacs. só por ordem especial dos juizes, se '“"5"_'(_' Q“°_l”"'“ 5'"“lllfmte e_t=\X¡I(lt› que olliculet

fará esta revisão) e de inlbrmarem, se cncontra- de (l'l'ge'lçlim do l'. "'“timcm "0 “ml-5” 48-

3. Pelos avisos, que tircrcm lugar, aos rs.

latores, aos mljunms, uo ministerio publico, uu¡

curadores, advogados e defensores, por cada um

em feito crime-Ibo réis.

E em feito cích - 200 réis.

4. Pela acta do julgamento nos processos,

em quo tiver logar, devendo declarar tudo que

n'esse acto (recorrer relativo a cestas processos :-

3m feito crime réis.

Em fcito cível -500 rúia

5- Pei', tel'lll" ll“ revista i

Em precessocrimc -- 100 réis.

Em proccsSo cível-150 réis.

(i. De cobrarem com «lespncho qualquer

feito que estiver com-.luso ou centinuudn, jun

passarem alguma certidão, juntar documentos, ou

fazer-se _outra diljgonciaa requerimento do parte:

- Em processo crime- 100 réis.. e

juízos inferiores subirem tis relações com excepção

dos que ali forem por uggravo de petição, será

feita em quarenta o oito horas, logo depois da

primeira di~tribuiçño d'essos processos, ainda

mesmo que as partos os não preparem. Os sala-

rios dos revisores pola primeira revisão de qual-

quer processo serao logo pagos 00m o preparo,

ue hão de receber Os escrivães, conforme o art.

102 d'cstas tnbellas; e o de emendarem as contas,

ou fazel-as, quando assim lhes for ordenado, sei-o

hu pelm partes, a que pertencer, entretanto em

E quando qualquer advogado não pague,

assim o certiticará. o official no verso do mando'

do de cobrança (o qual, em tal caso, não deixar¡

em poder d'aquellc, mas tão sómente recibo tl

processo) para lhe pagar a parte que requereu

mandado, e a limd entrarão estos salarios em re-

gro de cmtas contra a parte constituinte dotdj'

vogado, ou vença ou seja vencida, com tlireltil

de cobrança contra o mesmo advogado.

TITULO III

Dos juízes de direito ' - .

CAPITULO l i

Doe juizes

Levar-ão de emolumentos:

regra de custas, mas com direito de o repelir-em

dos empregados, que forem os culpados njcsscs

OXCGESOS.

2. -De reverem certidões, ou qualquer outro _

papel, quando. a respeito d'aquellns, ou d'esto, NOProces'Êoff'fd _ .

houver contestação entre es empregados dejustiça 1°' De MMM?” dulm'l'wmi 39ml" 0 "l“

da causa utó 305000 rs. em movcl, e 20,5000n'

em raiz-300 rs. _

2. Ditos sobre embargos as mesmas seq-

tenças, metade du primeira assignatura, que

gará cada uma das partos que embargar, pr¡

Art. 22.

e as partes, ou d'aquollcs entre si, ou quando lhes

for-ordenado competentelnente- 100 réis.

Art. 18. Quando u revisão, n requerimen-

to de parte, ou por mandado de juiz, for noto-

riamente complicada, tica-lhes permittido pedirem

arbitramento. parando no acto de 'apresentar ao escrivlol¡

CAPITULO V despacho para a continuação dos autos com v”

° Dos contadores UL

3. Das sentenças definitivas, academic_

valor da causa a 305000 rs. em movel e 20

rs. eu¡ raiz até 1005000 rs. inclusivamente A

Art. 19. Levarilo de salarios t

1. Por centarem os emolumentos dos _jui-

zen, agentes do ministerio publico, e curadOres, e

salarios dos empregados de justiça especilicando

cada um d'ellesl e formando do todo uma unica

somam, em cada processo de uppellaçâo-400

réis.

2. De contarem as custas com especificação

dos diversos artigos que formaram a sonmm total

- 400 réis. o _ .

E voltando o processo tt conta, _ ou seja de

emolumentos ou de salarios ou de custas, de ca-

da Vez sómente - 150 réis.

3. De contarem cada processo de nggravo

de instrumento, carta testemuulmvcl, contlictos

de jurisdicçito e recursos ú corôa -- 300 réis.

e Em aggravo de petição não ha contagem, e

da que se lizcr de multas e da souuna das duas

addições, couiprchendidas nos n." 1 e 2 d'este ur-

tigo, nada lhes pertence. l

De contarem os processos do archivo

que lhes forem remettidos - 160 réis. '

' Em tudo mais serão observados os artix

De 1005000 até 3005000 rs.-600 rs. '4

De 5006000 até 7006000 rss-15200 rl.

De 70033000 até 9005000 i'm-1,5500 rh j

De 9005000 até 1:2005000 rs.-- 1õ800 n.

réis mais 1 real por cada 53000 rs.

E de ahi para cima nada mais..

4. Das sentenças deliuitivas sobre excep-

ções de eupollo e artigos de atteutodo e de f í

dade, as mesmas assiguaturn, reguladas pelo¡ l

õ. Das sentenças sobre _excepções dilston

de juramento de'aluia,íncluindo o juramentoalill

de preceito; absoluiçño de instancia; habilita 'a

que _julgarein termos a requerimento de parte, "

se preferirem sobre justilicações avulsas ou _

reducções de testamento! não'embargadu, »Í

que julguem execuções extinctaca requerim” w'

de alguma das partes e a custa de quem requa-

rer, ou que julguem comminutorioa ntlo Comlth

vido opposiçno _'250 rs. l

(Conttinta.”I

o.

gos 33 a 44 na parte applicavel.

CAPITULOS VI

Escrivão::

Art. 20. Levarito de salarios:

l. Em todos os processos crimes que lhes

forem distribuidos, pelo termo de declaração do

seu estado, descrevendo miudamento, se trazem

algum defeito, entrelinha ou riscadul'n e 0 nu-

mero que têem de folhas, de cada uma folha --

1 real.

l 'Em feitos cíveis, até duzentas folhas, de ca-

da uma - 2 réis.

E de cada tolha, além das duzentas - 1

CORRESPONDENCMSJ: ,j _

' Srund'aclm g'tl l

Albergaria a Velha, 30 de _ ' ~' "Ut r '

maio de 1864 ' -' «a

real, _ Vejo-me constrangido avir. pedir umpo _

2. Informações ordenadas pelos juizes - nttenção ao publico, para me desaggraurdu

100 réis. frontas que por vezes me tem !ido lançam í;

mm 6x06”“ e q,,,,e.,__200 réis_ 2. .De cobraram processos do poder (lot '

A revisíl de todos os recesso ue dos “ami-l“'l'lsv "e img"”ñ” a dll¡ “nei“ 'l a"“ em0 p B, q rOO _

- o reis.
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1. . rei quem no seu mui lido jornal, e que final-

; a te mo parecem não dever deixm' correr impu-

.G por mais tempo, para que não se avaliem as

Mais por mais do que elias valem.

l Foi sempre minha intenção não dar respos-

:tlarguições que são baseadas em falsidadrs,

¡mais notorias, mas couro nem todos os seus

;Han-cs habitam em Albergaria, e por isso não

pilota vcr por seus olhos, o que ha de verdade

m que se diz, resolvi-ma, e por esta só vez, \'HÉ

desfazer esses castellos, levantados sobre fraquis-

sinos alicerces, com os tios pouco deeorosos e

¡gh-irmos. '

q Já v. sabe pelo que se tem dito no seujor-

pride dois de fevereiro ultimo, que os povos

&Albergaria concorreram com 600¡§000'iéis para

uatreparos na egreja paroehial d'Albergaria a.

Velha, e cavallwR respeitantes á mesma freguezia,

duas sitas em Albergaria, umamas Frias, e ou-

h-u no Sobreiro. Estas obras foram delineados,

”granadas, e arrenintadas, no tempo cm que era

administrador d'este concelho, o sr. Jacinto Igna

rio do Brito Rebello.

Depois toi derramada a contribuição e co-

metidas as obras no tempo do actual administra-

,dor o sr. dr. Souto e Silva.

Findaraln no inverno passado, e em conse-

quencia disso o arrematante requereu se visto-

riusem as obras para se vor o seu estado, e sa-

be¡- so tinha ou não direito a fazerem-lhe o seu

anal ajuste de contas. - Como á junta de paro-

diia, na fórma das condiçõc-slda arremataçiio,

munpctia nomear um dos peritos para o cxanw,

esta entendi-,u não poder fazer molho¡- est-.olha do

que nomeando o referido sr. llrito Rcbrllo, não

ni por que fôra quem di-iineara e estabelecera as

ielhridas comliçõoS, quando administrador, mas

por que além d'isso é um onipregudo das obras

publicas (Veste districto, e por isso muito nas cir-

culnstancius de desempenhar ben¡ tnl commissão;

oarre'u'iatante escolheu por sua parte outro em-

pregado das mesmas obras o sr. Antonio María

de Vasconcellos, chefe do secção na estrada d'Al-

bergsria. a -Vizcu, e como tal nem menos recto,

nem menus competente que o primeiro. - Tanto

a junta como o arrematante creio terem andado

perfeitamente em taes nomeações, por que ao ca-

racter dos-nomeados ropugnn toda a idêu de cor-

rupçiio ou ¡mrcinlidado para toda a gente, salvo

para 0 anonimo que tem derramado todo o l'rl

nus artigos a que me retiro, e a ipioni cabe do

certo o que diz o Ecclesiatm no Cap.° 10 -- V.°

11,- uquelle que detrahe occultunwnte outrem

são e' menos do que wna serpente que monte á

irritada. ' V

z. Fez-se a vistor ia em dois dias, e os peritos,

como era de esperar, com todos os documentos a

vista, isto é condições d'arremataçño, actas da

fjunta de parochia pelas quaes se moditiimram ul-

timas daquellas condições, e o mais que enten-

sUãaIn; precederam a um minucioso exame, do

:qual resultou darem as obras por approradns, de

país'de feitos pelo arrematante alguns concertos,

que elles !tease acto dctcrinimiram. - Os peritos

'andaram por todas. as partes da egreja, foram ii

,espella de S. Sebastião ,á entrada da villa, duran-

(lo._mais de _3 horas tal exame, ,tllnli a 2 dias fo-

rafn ás Frias cxamiuara capclla de Santa Isabel,

nlwàam a Albergaria ver a de Santa Cruz, e

tsunami¡ a egreia (e era dia sanctiticado) a vol-a

de novo e examinar Os telhados, fazendo desman-

qhsr alguns pedaços, arrancando argamaça etc. e

Menudotodn a guarnição onde poderam chegar,

(lavando de 4 a õ horas o seu trabalho, entre

“minho evistoria. - Em nenhum d'cstes dias,

nem no que se intercallou appareceu qualquer

aglutinação, pedido, lembrança, duvida ou queixa

'latim á execução das obras ou sua imperfeição.

Horsa¡ .chamados pelos peritos _os individuos que

directa ouindirectaiuente tiveram ingereucia nas

_pintura nenhum lembrou-defeito algum que po-

Mtevtescapgdo -á porspiraciaulos peritos, au-

-tupelo contrario omuito revd.° padre João For-

'tanntodosé d'Almeida, (que, seg¡p1ul,odcclarou _o

[na administrador n'es'ae acto, fôra encarregado

'pela .administração de fiscalisar os trabalhos des-

(Q-ovsslt- começo, _ve durante .cerca de 20 mezes

.téulr't de agosto de 1863, em que esse encargo

foi oommettido á. junta do pai-ochia) declarou, que

_asda tinha visto, que achasse mau, e. que até

para o poderia _conheci-.r, porque para taes assum-

,ptos se julgava incompetente, declaração que os

tiqerum marmore-ver no :antonio exame.

..,_Passadus porém, alguns dias, tudo mudou.

l vçomqçam'tas_çorrespomlunciam eu communicm

l ?laminas .No -I!›° 263il'sste a jornal .(1.0. .3 de?
,t vâieiw, seguindo-se espasmo intenvallos'no's

'277, e 293.'. Pdf deses'idiaslsnbii'am'ds au'-

ont promocatdo magistrado' ...pain-'ao dara:

, anjos-sua¡ &dani-e 'elle .examinadas,- e das.

a dagpaimlmente _todo _o peso qufe merece, alex-_-

a, 'mioulciozm,__eE conscienciosa declaração dos

tos, mandou fechar 'o processo, e' pagando

Mutante. '- EmÍtollóiest'eincgocid, q“uêfse pas¡-

' ¡sarampo-eu¡ que-eisr.› administrador?substi-

mts¡ selnwmcoima gerencia-winterina,do icon-s'-

001110,_ não, vemos «que elletprOceilospe metros/com

vopienteinente, cmno se (liqu,-por .que elle não

!os mais d ,tornam 'rvrei iqso , um, e com-

pletamentegdiiiordehspifnisálgútefàânhelli assentir

p &,sirggcstõesde- quem o pretendia mover a faltar

' ”upload-deveres' 4 .. ,

um lhilstegrsdo que foi .o-ert dr. Souto e Silva,

;alguna osídeseontentes (ou aquelles que seguir-

*m d'infoxsma isso ineitadrm) Ajulgarain poder

”Butt sua' n.9, e. comum ntoavel'zêlo pelas coi-

l @romanticas (sêlo' que parece apparecer só quan-

ído tende a causar prejuizos alguem) requerer-am

?Wowwmmwmnpor í

'-cmlm-'om 'cumprirth todas ns condiçõesaia : que. elle negava por onão ter feito , mas dizem

"NW”: isto l_depois glitter', process/_cicoiiclui-

i duvidas resolveu o arrematante, a comprometter-

   

    

   

    

   

  

 

l

do! Quant tira a um homem o pão que alla _qa- t principio no n.° 1236 do «Colupcño das Provin~ |

»Itau com o seu suor (diz o Ecclesiastas Cap.°

84 V.° 26) e' como o que mata 0 seu .proximo,

mas ha gente que não pinnsa o mal que faz a si,

já nilo digo no que faz aos outros.

O HI'. dr. Souto, ainda que podera não dar

ouvidos a uma supplira oxtem'poranca, com tudo

querendo ver se podia. acalmar desintclligencias,

convulou a junta do pariu-bia a tuna sosnito ex-

trlm'dinaiia, onde appareccu tambem o arrema-

tante, e o rcvd.° padre João Fortunato, já cita-

do. Aberta a sessao, apresentou aqucllc revd.°

padre um requerimento assiguado por elle e mais

ll individuos queiXando-›se das obras, e imine-

diatnmente ceiueçou o mesmo revd.° uma alter-

cação com o arrematante, altercsção que me pa-

rccou tilo mal, tão fóra de proposito, de logar, e

de occasião, que me resolvi a pôr-lhe termo, per-

guntando ao sr. administrador qual o motivo por

que convocara aquella reunião, e sendo dito que

era para vcr se ajuntu entendia que se' devia li-

quidar contas com o arrematante, ou se achava

que dizer sobre as queixas referidas no requeri-

mento, logo respondi e os vogaes da junta foram

do mesmo parecer, que o requerimento era ex-

tempornnoo, e que não podíamos dispensar, nom

o sr. administrador, nem a junta nas ordens da

nuctoridutle superior. - 0 sr. administrador as-

sim o entendeu tambem, mas querendo conciliar

se a cuidar dos telhados durante dois aunos (0

que o arrematante na occasiãoula vistoria já ha-

via dito que não tinha duvida dc fazer) e a fazer

outras pequenas cousas de mínima importancia,

mas do nenhuma maneira a cumprir as pretenções

exageradas do referido sr. padre João Fortunato,

taes como o solhar a sacristia, de que não falla-

vam as condições da arremataçito, por que sua s.l

prendendo-sc na generalidade da 1.' condição,

nunca poude advertiu', que nas condições _especiaos

é que se especiticava miudamente tudo quanto

havia a reparar, e que tendo-se procedido a arre-

mataçño das obras no 2.° semestre de 1859 estas

só vieram a começar pelos tias de 1861,'com cu-

ja demora de ccrto não lucrou o empreiteiro, e

por consequencia que em vista d'isto sua s.' de-

veria proceder como diz o Ecclesiastes Cap.° 11

- V.° 7 - não vituperes ninguem antes de te

huveres informado, e guimdo tívercs _pergunta-

do, rcprehende-o com equidade, que é a que tem

taltado aos que tem questionado a approvaçño

das obras.

Na occasiño da sessão referida, niio pude

deixar de notar que o muito revd.° padre João

Fortunato, professor de instrucção primaria n'es-

ta freguezia, e delegado do sr. administrador na

tiwali-ação das obras em questao, durante quasi

todo o decurso d'ollas, ni'io tivesse nada a notar

em vinte iuizzes que as tisoaliwu, nem na ocea-

siito da vistoria, quando foi chaunido, e fosse ago-

ra o cabeça da cruzada contra. elias, mostrando

assim duas faces, sem se lembrar de que o Ec-

clesiastos diz no Cap.° 28 V.° 15: O arena-¡quei-

ro e o homem du duas linguas é maldito, porque

porá em turbação a muitos que (em paz.

Não pude deixar de notar a inconveniencia,

e ambiguidade do procedimento de sua 5.“, e

quanto similhantes actos lançavam no povo um

exemplo permcioso, e desmoralisador, por serem

contra jutstiça vista, pois já o mesmo livro sagra-

do o disse Cap. 9 V.° 25-é terrivel na sua cida-

de o homem línguraz, e o temerurio nas suas pa-

lavras será aborrecido. '

Se eu seguisse o mesmo systema, daria de

Certo credito aos que dizem que o procedimento

do rcvd.° sr. padre João Fortunato provem de

antigo rancor contra o'sr. Brito iliebello, e con-

tra mim, ou de desejo_ de vingança contra o ar-

rematante das obras. por' 'estedizcr que um pe-

quono bocado de'tcrreno, que' o referido sr. pa-

dre João_ (levado de certo pelo seu zêlo pelas

coisas 'piihlii-.as, e, do" seu nmõr e dedicação 'pela

çiiusa'do'Deuu' e'do proximo) queria vender :l

iiinta de_ piu'ocliia _para aformoscambnto do adro

pelo menos'por 805000 réis, não valia- mais do

que 30 34045000 réis, ums como eu sei que o

revd.° sr. padre João deve ter visto no mesmo

livro Cap.° 28- V.° 1.° que aguclle que quer

vingar-se encontrará a vingança do Senhor, eelle

the reservar-á para sempre os seus peccados, não

posso imaginar, que o seu procedimento seja fru-

cto de zêlo farisaico, má fé, vingança, e rancor,

porque devo tuzer outro concoito de sua sf. --

Comtudo faz Scisnlal' muita gente a ditferença do

comportamento de s. a.”L em quanto foi tiscnl das

obras, e oque tem tido depois d'cllas lindas. --

Verdade ou mentira no que se dissesse a tal res-

peito, 'creio que sua s.l seria 0 unico que não po-

dcria faller, e porque deveria trazer diante dos

olhos, omque diz Salomiio nos Proverbios' Cap.

_13 _V.° 3 - aguelle que guardo a. sua bocca, guar-

da a sua alma, mas o que é z'nconsiderado para

fallarsentirá nmles, não serao menores as dôres

da consciencia, quando se inctter a mito bem den-

tro il'ella?

Já. não pára só n'isto o zêlo dos fervoroso¡

defensores gratuitos da. causa do publico, por que

quando appareceu no n.° 296 d'este jornal um

commanieado, em que se rebatia o que se havia

dito no mesmo jornal contra ,a spprovação das

obras referidas, .diz-se que o mesmo revd.° pro-

fosuor e outro signatario do requerimento chama-

V ram a sua presença um empregndod'aqui, pelo

suppôr airetor d'elle; e o aggredirmn. em uma

questão accaloradu, atrevida, e desabridu, a pon-

to dlalguem acu'dir, por julgar que passaria a

mais. 4

Diz-se que o queriam forçar a declarar, que

eíra elle quem tinha eseripto o communicado, o

que protestaram desacredital-o, _ao que jii deram

   

       

   

  

   

  

  

que_ nos diversos artigos que se teem publicado

contra a approvação das obras em questão nito

 

cias» de 18 do corrente, atacando a reputação

d'aquello empregado, sem se lembraram de qua l

o bom nome vale mais do que as riquezas, como

diz Salomão nos Proverbios , Cap. 22 v.,° 1.°. . . t

Creio ainda que tal nitopsuecedeu, pOr-que se as-

sin¡ fosse, isto revelaria um animo ti'io bnixo em l

quem o comun-ttesse, que so poderia acreditar

que n'ellcs u ira tinha rompido todos os diques,

a loucura. lhe tinha estropíado as faculdades, ou ¡

o demonio lhcs tinha clmcgrccido o coração e

avexado o espirito para caliirem em despropositos

e eu¡ (lcsal'rasnalnculos Lucsl

Se esta ni'to fosse já tão longa, en mostrar-ia

se encontram senão inexactidões, nais apreciações

ou falsidndcsl .

Resta-me agora pedir uma coisa nos indi-

viduo~i que tanto calor tccm mestrado n'esta ques-

tão. Ê justo, bom e santo promover os interesses

publicos eadvogur os bons principios, mas é con-

veniente que o zêllo se mostre limpo das fases da

vingança, da malignidade, ou do desejo de preju-

dicar os outros, para que ninguem possa nivelar

os que assim se levantam em publico, com aquel-

los que nenhum conceito merecem ao homem pro-

bo; e por isso se querem mostrar o seu interesse_ i

pelo bem publico, ha tantas necessidades de pri-

meira ordem em Albergaria como fontes, cadêa, *

paços de concelho, cemiterio, calçadas etc. , que

se as reuniões que se promovem e os esforços

que se fazem para desaereditar os outros, ou fa-

zer-lhes mal, se em pregassem em tractor de todos

esses melhoramentos e outros mais, nenhuma

toi-rn. poderia ser mais feliz; e era bom que para

ahi se inelinassem os seus animo , mas não suc-

cederá tissim, e pena tenho de não poder dizer

com o DiVino Mestre cperdoae-lhes, que elles não

sabem o que fazem», porque elles todos beml

sabem que fazem mal. . . .

Tendo esclarecido a questão e dado satisfa-

ção do meu procedimento, não tenho senão a pe-

dir desculpa da extensão d'esta, e agradecer a. !

inserção d'estas linhas, pois sou com dedicação l

De v. etc.

 

Albergaria a Velha, 30

de maio de 1864.

Manuel Pedro Ferreira Junior.

MW_-

EXTERIOR

Dos joruaes do correio d'hontcm extrahimos

o seguinte:

Ratzeburgo (Lauembnrgo), 23. - A asmcia-

çito lanemburgueza tinha enviado por intermedio

dos comunissarios federaes á dieta germanica e a

Mr. Beast uma declaração de que as populações

do Lauemburgo como a dos outros ducados dese-

jam a separação (ln Dinamarca.

A ansm-iação fazia observar que n loi de suo-

cessiio não era obrigatorio para o Luuenburgo,

pela razão de que os tratados oito garantiram o

direito de hereditariedade conforme as leis fun-

damentam¡ do paiz. Ella dizia, terminando, que

a decisão da questão de successão não pertencia

senão it dieta.

Na sun, resposta mr. Beast exprime a espe-

rança de que a conferencia resolverá em harmo-

nia com os desejos da associação lnuemburgueza.

' Trieste, 23. :- A Turquia está fazendo im-

memos preparativos de guerra.

O principe Causa prepara se para ir a Cons-

tantinopla. ›

Paris, Nova York, 14. - Na. manhã

do dia 12 o general Hancok atacou vigorosmneu-

te ou conferiu-tidos, tomamlo-lhes trinta canhões e

fazendo 4.000 prisioneiros. A batalha durou todo

o dia sem que podesse penetrar as linhas do ge-

neral Lee, que se retirou durante a noite e pas-

sou o rio Pó (?) .

Enviaram se reforços ao general Grant.

Diz-se, ainda que não é autlientico, que o

general Sherman occupa Dalton, e Butler avança-

contra Duprys Bluñ'.

Paris, 25. - As sessões do corpo legislativo

foralnprorogadas definitivamente até' 28 inclu-

sivé. v

- Confirma-se que a Inglaterra I'eolveu por

tim accoitar as propostas da França relativamente

aos projectos de consultar as populações dos du-

csdos , que por meio do sutl'ragio universal esco-

lherño o systems do governo que lhes couve-

nha.

 

Copenhague, 25. -- Uma deputaçito de Kol-

dingchegou aqui para pedir ao rei que defenda

os- direitos da Dinamarca quando se tractar da

paz, e que não consinta n'uma prolongaçüo de

ti-eguas.

Manifestações concebidas no mean sentido

silo esperadas das outras cidades da J utlundia.

Bruxellas, 25. - As eleições para n reno-

vação da metade dos conselhos provinciaes são

quasi todas conhecidas. Constituem um movimen-

to liberalmente pronunciado. '

Liverpool, 26.-A batalha que teve logar

no dia 12 entre os foder-nes e os confedarados,

foi uma verdadeira carniceria.

Nilo se conlirma a noticia da retiroda do ge-

neral Lee; porem a de que cs regimentos fede-

rues poderam penetrar as suas_ linhas.

Londres, 26.-A bolsa apreciou hoje. d'uma

maneira contigadictoria as noticias da luta renhida

que tornou arcomeçar nos Estados Unidos.

a Paris, 26.-A França ¡nanterd a sua iiiñuo.

enciu. na regeucia de Tunis.

São permaturas as noticias relativasá. n0-

meaçiio do general que ha de substituir o mare-

chal Pelissier no governo geral da Argelia.

O cadaver d'este ultimo será trasladado para

a egroja dos invalidos.

;

f Berlin, 26.-A «Nova Gazeta da Prussis»

diz que ou l›li-nipotoncinrios alleinites, na proxima

cunforencia, no Inosmo tempo que não se opporão

n uniu prolonguçfio' do arministicio manterão as

condições sob as quam o governo prussiuuo con-

scntiiia n'uln arranjo du-linilivo.

Essas condições silo 2

Administração c legislação proprias, exerci-

to e fazendas separadas.

Além disto n Prussia calcula que as despe-

zas da guerra sobem u 40,000,000 de thalern,

que a Dinamarca terá. que pagar ds duas grun-

des potencias allcmiis.

www/«u

VARIEDADES

l'asqvllns

 

, Toda a gente tem ouvido faltar de pasquinl,

porem crêmos que u sua historia niio é ainda bem

conhecida de todos, por isso passamos a referil-a

em poucas palavras :

Na esquina de nina rua de Roma existe des-

de tempo innnemomvel uma estatua velha e inu-

til, na qual se escrevem ou desenham todos as

anetloctas, todos os epígrununan, e todas as einen»

ças. A estatua tem o nome de Pasquini, e por

assim dizer, é a trombeta dos vicios d'aquelle

povo.

0 papa Adriano, oti'endído de que o pas-

quim divertis<e a gente d sua custa, disse um dia

no cardeal de Seisson, que tencionavu inaudut'

lançar a estatua ao rio ; o cardeal o dissundio

disso dizendo-lhe, que então contaria pasquinl

' com mais força do que todas as runs do Tibm.

- Então mundo-o queimar, disse o pa a.

- Por Deus, não faça vossa santidu e se-

milliante cousa, replieou o cardeal, porque entao

rennsccria de sinis cinzas como a Fenix, o daria

, motivo ao povo para que celcbrasae todos os an-

noa o dia do seu Inartyrio como se fôra um se-

gundo S. Lourenço.

Quando Urbano VIII foi eleito pontitice por

intrigas da França, appnreceu pasquim no dia

seguinte da sua eleição com um papagaio na

mao, sem nenhum emblema ; luas os agudos eu-

genhos de Roma compreheiuleram perfeitamente

n pensamento de panquim, o qual apresentando

uquelle passaro, que cm italiano se chama papa-

qalo, queria dur n entender que este papa seria

bom franccz.

Corto embaixador recorria frequentemente ii

bolsa de outro para sustontura sua magnitiuencia.

Tendo uma voz celebrado em Roma com uma

pompa sumptuosa o dia das rodas do rei seu nino,

pasquim deu u conhecer a sua miseria com esta¡

palavras : O senhor embaixador, fez tudo o que

deve, e devo tudo o que fez.)

O nome do pasquim era o de um sapateiro

de Roma, grande cnçoiuta por omcio, que em to-

das as suas conversas c em todos os seus actos se

divertiu d custa dopublieo, e como depois da

sua morte se encontrasse junto da sua casa n ele

tatua quebrada de um antigo gladiador, os naty-

ricos haptisaram-n'u com o seu nome, e desde eu-

tão n'ells stixaram os pasquius. A

(O Monitor Portugues)

 

Um salão lnglez sem (olhas de

, llgllelra. .

Nu semana passada comprava um inglcz em

Leão o seu bilhete de caminho de ferro para Go-

nebra.

O subdito da rainha Victoria. tinha lido no

seu guia que o comboio passaria por um tuaiwl.

- Quanto tempo durava. o tuanel ? perguw

tou elle u um dos viajantes.

Este por infelicidade, percebe que lhe per-

guntavam a que distancia se está o tumul, e

responde ao inglez 2-perto de meia hora.

\ O inglez, que segundo parece, ainda não

tinha feito o seu toilette, quer reparar um tal eo-

queeimento aproveitando-se da protectoru escuri-

dão do tunnel.

Por conseguinte, apenas as trevas envolve.

ram o comboio, aqui nos começa o filho da Grã-

Bretanha, a desempenhar as »mas funcções.

Torna-use n'osto ponto difficil a narração.

Mas basta-lhes saber, ó leitores, que, passados

cinco minutos, quando um sol radiante iuundou

do lnz os wagons, npparceeu o pobre ingles em

trajes de Adão antes do pcccndo, á vista dos

seus companheiros de viagem.

Bonito espectaculo l (Veritá e Bugio.)

(Idem.)

ANOTlCIAniO

llepresentaçi¡o.-A associação commer-

cial do Porto votou nu sua ultima reunião, segun-

do diz o «Diario Mercantil», a proposta do sr.

barão de_ Mussarelloa, que é a seguinte:

(A 1.', que estabelecer o principio da liber-

dade foi approvada unicamente. , __ ›

A 2.', que omitte a necessidade da lei «orga-

nica, para os abuuos que se teem dado na_ f Grã-

Bretanha, e que entre nós se podem vir a dar -

foi em votação nominal approvada por 54 _votos

Contra 31. -

Depois, por proposta do sr. Agostinho Fran-

cisco Velho, venceu-se por maioria, que a com-

misui'io encarregada d'elaborar a representação,

ticasne composta dos seis oradores, que mais

parte tomaram _no debate, e que são os_ srs.

barão de Nova Cintra, Rodrigues de Freita»,

Eduardo Mozer, baião de Mussarellos, Nasci-

mento Leño, e Bnltar.

A representação, depois de feita, tem de vir

tl. discussão da nova assemblêa geral, e recebera

sua situação»

 



("ln-onlca da localidade. --Tem hoje

logar a festa de :CorpusChrislin na egreia da Vera-

Cruz com' a deccuciit e aparato do'costume. Pre-

gmu os srs. padres Abel e Pedrosa ja conhecidos

li'esta cidade. E' de crer que os seus discursos

ngradcm como é de costume.

-- No domingo proximo ba de ter logar a

primeira corrida de touros n'esta cidade. A pre-

ça está já concluída e tem capacidade para mil e

(luZentas pessoas. Espera-se grande enchente.

O gado é do campo de Coimbra, o que nos

não dá esperanças de ser eorpulento e gordo co-

mo o do Riba Tejo; deve porém, scr lino, a ser

verdade o que nos afirmam.

11a comboios extraordinarios de manhã e ai

noite do Porto e Coimbra com preços reduzidos.

No domingo seguinte (leve ser manero-ot a

concorrencia de povo que, attraído pelo espetacu-

lo, nes ha de visitar. A tauromachia apesar de

reputada barbara, cada vez adquire niais adeptos.

Melhoras. -- A excellentissima esposa

do nosso utnigo dr. Pinho, de Jafafo, acha se sen-

sivelmeute melhor da terrivel afecção que a ac-

comtnetteu. 0 seu estado é esperançoso, embora.

a reparação da falla e movimentos se não dê

ainda, e se taça espemr por muiito tempo.›

' Fazemos votos pelo restabelecimento comple-

to d'aquells senhora tão querida de seu presado

esposo.

Dispensa Justa. -0 governo dispon-

sou por portaria de l do corrente os nttosnulm

de frequencia exigidos pelo artigo 54 do regula-

mento dos lyccus. Foi um actojusto. O attesta-

dolfde habilitação não importa nada para o resul-

tado final do exame.

W*

CORREIO

(Do nosso correspondente)

Lisboa 1 de _junho

E' baldado o empenho de alguns deputaqu

para que entre em discusuão o projecto do sr.

José de Moraes sobre -- raptos ¡nirlanwntares -

Na sessão de segunda feira cruise-.guia o er. Coe~ t

lho do Amaral anna' votação para que o projecto

fosse di~cutido na primeira parte da' ordem do

dia'de hontem. Ma!, ou acaso ou de proposito, o

sr. 'Sá Nogueira suscitou uma questão preliminar

sobre _se era ou não constitucional a proposta

do sr. Pinheiro Osorio para a alteração do artigo

39 da Carta Constitucional, que estabeleceu a

hereditariedmle do pariato. A mesa 'entendeu que

era 'constitucional e n'esse sentido deu andamento

- á proposta de lei do sr. Osorio; o sr. A. de Ser-

pa e Monteiro Castello Branco manifestaram a

¡uesma opinião, mas o sr. Sai Nogueira e Levy

pronunciar-am se contra.

'Julgado a materia discutida, e indo a votar-

se a proposta do sr. Sá Nogueira _não houve ,

numero na sala! _

' *De 'notar é porém que momentos depois ap-

pareceeee -numero para 80 entrar “lt (ll'tlelll (10 '

(frequerimento do sr. Sant'Anna), e para se vo-

tarem projectos sobre proioctos de interesse par-

ticular e quasi todos de augmento dealespeza 1

Nos raptos ninguem fallen l

Ora tanto barulho se tem feito com este

projecto - chamado dos raptos, e, na. opinião de

muitos, a iuedida não remedêa nada. A propria

'Revolução'n diz que o projecto spode prejudicar ,

alguns'bomens de bem, inutilisar alguns cai-auto

res de vergonha, dar a conhecer a profundezu

das chagas que corroem, mas o mal fica o Ines-

1110.) ' ' .

' Odeputado não pode ser despachado duran-

te a legislatura. E' o que quer o sr. José de Mo-

raes no seu projecto, e cuida ter assim posto um

dique'ao que elle' chama escnudalm.

Em prinleiro logar se o (luputado não pedir

para si, usa da mesma pressão pedindo para

alilhados, e isto é que se não evita. Em Segundo

logar o projecto a nosso var, só é favoraw-l ao

governo, por que com a promessa ao deputado-

de o despachar no fim da sessão legislativa, o

pretendente é firme como uma rocha!

O melhor remedio é que todos se tornem

dignos e honestos. a

-Dos sete projectos apresentados, ha pou-

cos dias, pelo sr. nllnlstl't) da justiçn,3 iii trez se

aclmm npprovados. Estes projectos são -- um

augmentundo o ordenado aos chefes das reparti-

ções _do ministerio da justiça; outro augmentando

o ordenado aos delegados de Lisboa e Porto, e o

terceiro creando em logar de amanuenso tambem

na secretaria da justiça.

São de incontestavel conveniencia publica,

trez projectos, para que o sr. Ministro se incom~

modasse tanto s. pedir a sua discussão !l

-Foi tambem approvndo o projecto estabe-

lecendo 'a gratuit-'ação annual de 1805000 rs. aos'

directores geraes do 'thesouro publico.

Houve logo 'quem pedisse a mesma gratili-

cação para os chefes do tribunal de conta-re para
1

o setaretario do mesmo tn'bunal. Latas propunth

foram ti commissão da fazenda. E' de presumir

quesejnm approvadan. Coinoimportnm augmouto

de despeza, 'é certo o parei-.or favoravel.

Ainda não lnon-ve no parlamento commissão

de fazenda tão bondosa e liberal! Segundo aos

informam, a commissão da guerra não só não w

auggnentou o orihomdo ao jnriaoonsulto junto ao

ministerio da guerra, nina entendeu que era des.

necessario tal logar e eliminou o, mas a coinmin-

A são de fazenda não só julgou aeee-mario 'o cargo

alas approvou e projecto elçv'ando a 1:2005 rs.

o ordenado respectivo. Contra esta! liberalidadea

difficilmento haverá thesouro que rmiata. O re-

sultado é 'que o governo ha de ver-se forçado e

contrair emprestimos não para os ¡nr-lhoramenlos

do paiz, mas para pagar os 'encargos da ¡|0an

dirida, porque os rendimentos do pai'l. diatribnes

os a counnissi'io de Emenda pelos servidores do

estado com mãos largas.

...Foi tambem approvado o projecto legali-

sando as despezas feitas com o lazaroto do Lis:

boa, no auno de 1862 a 1863, na quantia de réis

154 6295469, e auctorisundo o governo a abrir

_ um credito extraordinario de 183 contos para a

continuação das obras no anno de 63 a 64.

l Entro nós projectam-se obras gigantescas. O

diuheirojá consumido no lazaroto ora de mais para

, a'couatrucção de um editicio d'aquolla Ordem para

l o porto de Lisbon, mas nós fazemos obras gran-

diosos c 'na rasão inversa das nessas_ forças.

- Foi ainda auctorisado o governo a des-

pendcr us quantias necessarias para a construcção

, de ramos de estradas, que liguem os pontos Inais

importantes como caminho de ferro.

Esta providencia jltstissima era muito neces-

i sm'ia.

-- Na camara dos pares foi approvado o

projecto rcfornmndo o barão de Grimancellos,

comanindanto do regimento de voluntarios_ da

rainha. _

- Entrou tambem om discuwsão o projecto

, para se ahonar o pret .a praças do referido re-

i gimento, que se alistaram no dia 10 de junho de

1832,61izeram a canipanha até á batalha de

| Asseiceira. O sr. M. do Canto propoz que o be-

nelicio fosse extensivo a tmltls os quo se alistaram

até ao dia 25 de julho de 1833. Tiveram ainda

a palavra varios paras, e o sl'. emule de Santa

Maria e Mello e Saldanha, membros da connnis-

são, disseram que havia inconveniente em appro-

var a propostado sr. M. do Canto, por que seria

necessario extendcr o benclicio a todos os volun-

tarios.

Se todos prestaram boas serviços, porque

não hão do ser contemplados? O que éjusto para

uns não o sera para os outros?

Somos contra este modo de pagar serviçor

ao pniz. Dêem-ae pensões, mas aos que ja. não

podem trabalhar; os que ainda tem forças e vigor

emprcgucm'noe, dando-lhe :usim meios de decente

sustentação;

Uonln-ccmos alguna individuos que eram

sargentos em 1846, e que ultimamente foram

relbrnuuloa em alfercs, que estão em bons empre-

gos, e que accumulnm agora dois vencimentos-

os do emprego e 155000 rs. mensues como alterou

rofbrnnulos. Pode ser que muitos achem bem

entendidas estas liberalidadm, a nós parece-nos

que o nosso tliesotlro não pôde cem tantos (mas.

Por este andar deutro em pouco só haverá 'no

paiz empregados publicos e pensionistas.

¡ - Em seusão secreta , foi approvado nn.

camara dm puros o contracto postal celebrado

entre Portugal e a Prnssia.

l - O sr. marquez de Sal requereu ao governo

para que mande consultar as auctoridades das

l províncias de Angola - de S. Thomé e Prin-

l ci-pe, sobre a conveniencia da abolição da escra-

' vatura.

-- O sr. Miguel do Canto apresentou ' um

' projecto de lei concedendo aposentuções aos em-

pregados dos governa¡ civis. E'justo, Inss licará

para a proxima sessão legislativa, por que não

ha tempo na actual. .

l -No «Diario» vem energica portaria á com-

panhia das aguas da capital, proliibiudo que esta

venda agua a“¡ntrticulares quando ainda não for-

i Ill'L'ell no publico a quantidade a que está obriga-

da pelo contracto. Ordena tambem *que se a

companhia, lindos 3 dias depois da eonimunicação

r da portaria,- continuar o fornecimento a particu-

l lares, o engenln-iro iiscal fara cortar as agua»

l da companhia, demodo que não entrem no aque-

x dueto.

A companhia, segundo o que fez o verão

passado, vao responder com um extenso edit-io,

Í que não dá. nem urna gotta d'agua! A receita é

i facil; é o governo dissolver a companhia, que

' motÍVo de sobch tem para i-oio.

5 - O cliracarenson diz a respci to do duque

(lu Saldanha o seguinte: «Se não fosse Saldanha,

a sua espada e o seu sabor, quwn resistiria aos

ataques da junta do Porto, onde se (leram as

mãos os inimigos do throno e :la dynastia rcinan-

te? A batalha de Torres Vedras onde Saldanha

fez morder .a terra aos mais valentes caudilhos

da junta. salvou o. throno da Senhora rD. Maria

II etc n Esqueceu ao ¡Brincar-eme» a revolução

de 1851, em quo o marechal abraçou os princi-

pios que spor circumatancias talvez (diz a, «Ga-

zetap) e não por sua vontade) combateu em

j 1846. A causa da junta era a do paiz inteiro,

 

l 

l

l

i
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pugaando pela execussão da Carta Constitucio-

nal.

Os vnlentes que (Saldanha fez morder a

terra em Torres Vedras» não eram inimigos do

throno nem da dynastia, foram martyres da

liberdade. Merecem pois mais respeito aquelles

que já não existem para responder aos seus cala-

mniadores.

A causa era de todo o paiz, e não foi Sal-

¡ danha, mas o exercito hespanhol e a esquadra

ingloza o venceram. Contou¡ ao menos a historia

toda. H

-- A'e ultimas noticias de Cabo Verde se não

1 são inteiramente satisfatorias, são comtudo me-

nos atorradoras, graças as providencias tomadas

_ pelo novo governador geral, o ar. Guedes.

No dia 4 d'e-cte mez ell'octuou-se uma reu-

l nião da veroação geral nos paços do concelho a

convite do sr. Guedes. S. ex.“ disse que o tim

E d'aqlwlla reunião ((lu :nim 'de rem poucas) era

l consultar a opinião publica sobre as providencias

que adm-tara, obrigando a regressar para as

suas loCalicladcs oe imligontoa validos, que esta-

vam agglomarndm na cidade_ o pedir a coadjuva-

, ção das auctoridades e particulares para levar a

 

ad'oito este pensamento. Ealu idôn foi unanime-

mente apoiada.

Foi ainda proposto que se fizessem obras

publicas em grainlc escala c em dilferentos pontos;

que sc concedessem emprestimo: aos proprietarios

«ob hypotheca; que se suspendcsseni as execu-

ções liscaes, e se toumssem diñ'erentes medidas

satiitarias.

O estado da crise já não apresenta, na cida-

de de S. Thiago, o frio aspecto do tempo do

indigentes para as frcgurzias, para. omle'se en-

viaram soccorros, indo os de maiores distancias

embarcados até aos pontos das ilhas.

As acertadas providencias adoptadas pelo

novo governador, e a promptidão e contiiuiidade

dos soccorros enviados d'aqni tem coroado entre

os habitantes as sympathias para o sr. ministro

da nmrinha, as quacs havia perdido por culpa

do sr. Franco.

Um facto'cm verdade vergonhoso para o

est-governador teve logar em Cabo Verde. Fui

o caro: No e Bolt-tim Otlicials do dia 7 deste

mez appareceu publicada nina portaria do sr.

Franco , centendo exactamente as providencias

tomadas pelo sr. Guedes! A portaria tem a data l

lex-gow-.rnador Franco. Saiu grande numero de

do 15 de abril (dez dias antes do sr. Guedes

tomar posse) e devia ter sido publicada no ¡Bo-

letim» de 20.

Isto foi num traição vergonhosa do sr.

Fi'auco para com o sr. Guedes, pois que perten-

de fazor ver que.o novo' governador só poz em

execução as providencias imaginadas pelo seu

antecessor. Averiguado o caso, a portaria não foi

expedida a ninguem, não estava registrada na

secretaria do governo, não estava na imprensa

em tempo competente, não fallou o sr. Franco

n'ella quando, no'acto da posse, onumerou os

serviços que prestara e as providencias que ado-

ptara; em lim ninguem teve conhecimento de tal

documento official. Foi por tanto nina traição ao

' sr. Guedes, que não merecia tal procedimento do

Seu antecessor.

Dizem tambem de Cabo Verde que se acham

pmnnnciatlos, por cansa da arrematação da ga-

lera prussiana, que depois se denominou ¡Gover-

nador Franco», o director da alfandega, director

do correio, o ::x-secretario Mimoso, e quatro ne-

gociantes. ç

-O relatorio da cmnmlsaão de iaqm-rito

sobre os acontecimentos de Villa Real, promctto

não estar tão cedo publicado. O «Diarios traz

nm pedaço cada numero, e alguns numeros nem

pouco nem muito. Para janeiro, por este andar,

deve estar publicado.

- O beneficio, no theatro dc D. Maria II,

para as infelizes de Cabo Verdc, rendeu réis

4015732.

Parece quo o sr. Vasco Guedes foi nomeado

governador militar do Coimbra, e que parte hoje

para ali, para tomar ¡mase da eounnissão.

- As côrtos hespanludas actor-¡sarani o go-

verno a entender-so com a municipalidade de

Madrid para erigir um monumento a Christovão

Colombo. No pedestal do monumento deVerá.

abrir-se a legenda das artnas do duque de Vera-

guas: '

A Castilho y a Leon

Nuevo mundo dio Colon.

Tambem não andaram mais adiantados que

nós cum o nosso Camões. Mais vale tarde que

nunca. ›

- Não ha mais novidades.

.JW-atum_

ANNUNICOS

EBÍTÍÃL
Antonio Theodoro Ferreira Tabor-

da, governador clvll elo dlstrlcto

admlnlstratlvo de Aveiro , por

Sua nagestatle Fldellsslma El-

llel o senhor l). Lutz l, que Deus

guarde. .

Faço saber que pelo ministerio das obras publi-

cas me foi expedido um oflicio ricerca da com.

tracção, por empreitada, do lanço da estrada de

Albergaria a Vizeu , comprehendido entre Mou-

quim e Rio mau , em o qual oHicio me é orde-

nado que faça publicar a portaria, e anauncio

do mesmo ministerio, que se seguem :

Portal-la

«Sua magestade El-ltci , conformando-se com

o parecerdo conselho de obras publicas, ba por

bem approvur o projecto datado de 3 de feve-

reiro ultimo, relativo ao lanço da estrada de Al-

bergaria a Vizeu , comprehendido entre Mou-

quim e Rio-mau, no comprimento de 4:243,30

tuctros.

O mesmo augusto senhor ordena que se

proceda á construa-.ção, por empreitada, do refe-

rido lanço, abrindo se para esse lim concurso pu-

blico perante o governador civil do districto de

Aveiro, nos termos do regulamento de 14 d'abril

de 1856, elausulas e condições geraes de 8 e in-

strucções de 19 de março de 1861; devendo ex-

cluir se da dita empreitada o custo das expro-

priações , as quaes serão effectuadas pelo gover-

no.

A base da licitação será o preço total de

dezoito contos quarenta e dois mil trezentos e

quinze réis.

O que se communica ao director geral das

obras publicas e minas para sua intelligeucia e

devidos etl'nitos.

Paço, em 22 de abril de 1864.=João Chry-

soutomo do Abre-u e Soma. = I'srs o director go-

«ral das obras publicas e ininasa

l

Annnnolo

slim virtude da portaiio datada de lmjc a

annuncia que no dia ?do mez dc junho proxiua

futuro, pelas ll horas da inanbã, no cditicio do

governo civil de AVoiro se lião~de receber propus-

tas em carta fechada, para a arrematação flw

obras do lanço da estrada (lu Albergaria a Vi-t

zen, comprehendido ointre Mouquim e Rio-amu,

no comprimento de 41242530 nn-tros, em (50”le-

midade com o regulamento do 14 do abril (lt

1856, (11)¡urio de Governos n.° 88),oluusulmt

coadições geraes de 8 de março de 1861 a(1)¡urio

do LiubOa» n.° 58) c instrucçõos de 19 do Illt'tllllo

mez e anno (uDiario de Lisboa) n.l 64-); deveu-

do servir de base :i licitação o preço total tlo

(lesoito contos quarenta e dois mil trezentos s

quinze réis As referidas obras serão ema-utiuhu

em conformidade com o projecto datado de 3 ds

fevereiro de 1864, approvarlo pela dita portaria.

As expropriaçõa-s serão feitas e pague pelo

governo sómente na parte compt'clr'ltdidtl pela

fachada estrada, fosses e tabnles. A urqulslçãu

de terrenos para extracção de terras de emer-

timo, cpara depoiiitos de qualquer especie; o baia

assinra indemuisação dos pro-juízos que resulta-

rem das serventias para as olnas o da occupaçllu

temporario dc terrenos, ficam a cargo do arre'

mutante.

Até ao referido dia 7 de junho verão poluir

tes na secretaria da direi-ção (lan obras publicas

(lo sobredito districto, em qualquer dia não san-

ctilicado, desde :ls 9 horas da manhã até ás Õ (ls

tarde, o caderno de mural-gos e mais condiçõesdt

arrematação, e bem assim os desenho do projecto,

memoria descriptive, medição das obras e serie

de preços.

Durante o mesmo praso ae poderão examinar

no ministerio das obras publicas os documentos

concernentes a mesma arrematução.

O (lepoaltu provlum'lu que os concorrente¡

deverão fazer no cofre central do districto d'Aveiro

para serem admittidos :í licitação, será da quan-

tia de duzentos mil réis em dinheiro , ou quatro-

centos mil réis rm inscripçõos de 3 por cento.

'O (lepoaito definitivo a que ú obrigado ,o eoao

corrente a qucm a empreitada for ndjndicads,

será de 5 por cento do preço da arrematação.

Deve ser feito no lllellllt) cofre central, em di-

nheiro ou em ¡nscripções pelo seu valor no mer-

cado, e ao depositante se levará em conta aqumie

tia do deposito provisorio.

A proposta do preço sera escripta'pela fór-

ms sngiiint I:

0 abaixo designado obriga-sc a construir a¡

obras do lanço da est-roda de Albergaria a V'-

zeu compre/rendido entre Mongm'm a Riomaa u

que se refere o auuuncio de 22 de abril ultimo,

pelo preço de. . . . (por extenso). Data e assignt

tura do concorrente (tambem por extenso), decla-

rando a sua prolissão e domicilio.

As obras deverão começar dentro de trinta

dias n contar do dia em que for approvadn* pelo

governo a adjudicação, e serão concluídas dentro

de dezoito mezes depois de começadas.

No caso de haver as licitações verhaes ue u

se refore o § 3.“ do art. 15 das instrucções 019

de niarço, s. (litfcrença. entre cada um dos lanço.

não sera inferior a cem mil réis.

Direcção geral das obras publicas, em 2')

de abril de 1864. - Pelo director geral, Caetano

Alberto Maya»

As despesas com a publicação dos sniiuncioc

para esta arrematação, e todas as mais feitas com

o processo da adjudicação serão pagas pelo¡ oia-

preiteiros em contbrmidzule com o artigo 41 du _

cbmsulas de 8 de março de 1861.

E para que chegue ao conhecimento de toa

dos , mandei passar o presente edital que ter¡

añixsdo nas portas do salão d'este governo civil

e publicado nos dois jornaes da localidade.. ,

Governo civil d'Aveiro, 26 de abril de 1864.

A. Theodoro Ferreira Taborda

CAMARA MUNICIPAL D'ILHAVO perten-

l\ de prover por concursb, que fechará no dia

27 do proximo mez de junho, o partido medico

cirurgico, com o ordenano annual de 200m

réis, e pulço livre; os pertendentce dirijam t

secretaria. da. camara os seus requerimento¡ com.

atentamente documentados.

Ilhavo, 26 de maio de 1864.

O escrivão da. camara

manuel Antonlo Ferreira. .

  

Pelo cartorio do escrivão Leite Ribeiro¡

se ha de arremntar na excução que mo

ve D. Maria Emilia Barbosa de Novaes

deiros de Sebastião Antonio Ramos Lou-

reiro d'esta cidade, no dia 19 de junho

do corrente anao, uma morada de casas

terreas com seu quintal silas na rua de

S. Sebastião d'esta cidade que partem do

norte e sul, com os herdeiros do Russo

de Villar avaliada em 1803000 réis.

TilllllilS lili Allilkil

Nos dias õ, 12, 17, 24, 26, 29 do proximo

mez de junho , e 3 de julho haverão corridas 'de

touros. Preços: Camarotos "abertos, pela¡ este

tardes 75200 réis. _Ditos fechados 8,52m;

Ditos fechados, por 'cada tarde 26000- Dita¡

abortos 15600 réis. - Plateia á lembra 200 u;

_ Dita ao sol 120 rs. - Galeria superior 200m

_ Dita inferior 120 rs. '

RESPONSAVldüz-á JLC. &.86Míraíaiw: '

- Typ. de (District. de Ankh'. "
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